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Além das Estrelas. 

 

Prólogo 

 

demais  pela  janela  do  carro.  Lara  obser-A  estrada parecia infinita, um túnel de árvores e postes de luz  que  passavam  rápido vava o mundo lá fora, mas sua mente es-tava presa no que tinha deixado para trás. Sua melhor amiga, Júlia, prometeu que li-garia todos os dias, mas ela sabia que isso não ia durar. Seu pai disse que a mudança era "para o melhor", mas então por que pa-recia o contrário? 

Do banco do passageiro, sua mãe di-rigia em silêncio, os dedos tamborilando o volante.  Havia  algo  diferente  nela,  uma espécie  de  determinação  que  Lara  nunca tinha notado antes. Como se ela também tivesse algo a provar. 
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À  noite,  quando  chegaram  ao  des-tino – uma casa simples, com paredes des-cascadas  e  um  jardim  cheio  de  mato –, Lara sentiu o peso do novo começo. E se nada desse certo? 

Ela respirou fundo. Ali, naquele mo-mento, ela não sabia que sua vida estava prestes a mudar para sempre. 
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Capítulo 1 – Um Lugar Estranho 

 

A  casa  era  pequena  e  silenciosa  demais, N a  manhã  seguinte  Lara acordou com o som de pás-saros que ela não conhecia. com caixas espalhadas por todos os lados. No canto da sala, sua mãe desembrulhava louças com um cuidado que irritava Lara. 

— Vai querer ajudar, ou só vai ficar aí olhando? – perguntou a mãe, sem des-viar o olhar do trabalho. 

Lara revirou os olhos e subiu para o quarto. A janela dava para um terreno bal-dio  cheio de  ervas daninhas  e,  ao  fundo, uma  torre  metálica  que  parecia  abando-nada.  "Grande  coisa",  pensou.  Ela  sentia falta da vista de sua antiga casa, do parque onde costumava ir com Júlia e até do ba-rulho dos vizinhos. 
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Na  nova escola,  tudo  parecia  ainda mais  estranho.  As  pessoas  a  olhavam como se fosse um animal raro. Durante o intervalo,  tentou  se  sentar  perto  de  um grupo de meninas que conversavam sobre séries, mas foi ignorada. Depois disso, de-cidiu comer sozinha no canto do pátio. 

Naquela tarde, enquanto caminhava sem  rumo  pela  vizinhança,  Lara  encon-trou o observatório. Era um prédio antigo, com  as  portas  fechadas  e  pichações  por toda parte.  

Mas algo nele chamou sua atenção – talvez o silêncio, ou a forma como o sol re-fletia na cúpula enferrujada. 

Ao  se  aproximar,  ouviu  um  ruído. Um garoto magro e de cabelos cacheados surgiu  do  outro  lado,  carregando  uma mochila cheia de cadernos. Ele a encarou com um misto de curiosidade e cautela. 
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— O que você está fazendo aqui? – perguntou ele, franzindo o cenho. 

Lara hesitou. 

— Só... olhando. Este lugar é seu? 

Ele riu, mas não de forma rude. 

— Não. Mas é meu refúgio. Quer sa-ber por quê? 

Foi assim que ela conheceu Miguel, o  garoto  que  falava  com  paixão  sobre  as estrelas  e  que,  sem  saber,  iria  ajudá-la  a encontrar sua própria luz. 
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Capítulo 2 – O Guardião das Estrelas 

 

O  interior  estava  empoeirado,  mas  cheio M iguel abriu a pesada porta de  ferro  do  observatório, que  rangeu  em  protesto. de personalidade: estantes com livros an-tigos, mapas do céu pendurados nas pare-des e um telescópio imponente no centro da sala, coberto por um lençol. 
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